
PT e PMDB
se fortalecem

Página 2

Página 4

Página 3

Luiz Marinho, prefeito eleito em 
São Bernardo, reafirmou ontem seu 
compromisso com projetos para o 
desenvolvimento da cidade e avisou 
que a prioridade do seu governo 
será as comunidades carentes. “A 
situação da periferia é dramática”, 
comentou. Página 3

Comitê Mundial 
retoma discussão 
da Lei Volkswagen

Resistência à lei 
do nepotismo 
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assembléias
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Periferia de 
São Bernardo 
terá atenção 
especial

O segundo turno confirmou que os dois foram
os partidos que mais cresceram.

Marinho concedeu ontem sua primeira entrevista depois de eleito
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Legislativo

Senado se livra do nepotismo. 
Assembléias resistem

Dois meses após o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) proibir a contratação 
de parentes até terceiro grau 
nos três Poderes, o Senado 
anunciou na semana passada 
o fim do nepotismo na Ca-
sa. A conquista foi alcança-
da após a exoneração de 86 
parentes de parlamentares 
e de servidores com cargos 
de chefia, que ocupavam 
postos de confiança.

O objetivo do STF 
é acabar com o cabide de 
emprego de familiares que 
alguns parlamentares trans-
formam seus gabinetes. O 
campeão de nepotismo do 
Senado foi Efraim de Mo-
rais, do DEM (ex-PFL). Até 
agosto, ele tinha sete paren-

Assembléia paulista demitiu 66 pessoas, mas não informou se eram parentes

tes como funcionários. 

Nos Estado, abusos
continuam

Menos da metade das 
Assembléias Legislativas 
acatou a determinação do 
STF. Dos 27 parlamentos, 
10 fizeram demissões após 

a publicação da súmula. Em 
11 Assembléias Legislativas 
não houve afastamentos e 
outras seis informaram não 
haver parentes ou terem 
eles sido demitidos ante-
riormente. No Judiciário, os 
Tribunais de Justiça já cum-
prem a resolução do Con-

selho Nacional de Justiça 
(CNJ) contra o nepotismo, 
baixada há dois anos. 

Ao todo, as assem-
bléias informaram ter demi-
tido 278 servidores, número 
considerado muito inferior 
ao real pelo Ministério Pú-
blico.

Nesse total está incluí-
do o Legislativo de Sergipe, 
que, até sexta-feira, contabi-
lizava uma única demissão - 
o presidente Ulices Andrade 
(PDT) exonerou o filho, 
funcionário do controle 
interno da Casa, para “dar 
exemplo.” 

Em São Paulo, ocor-
reram 66 demissões, mas 
a Alesp não informou se 
todos eram parentes. 

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Banco do 
Brasil 

financiará 
carros

Movimentos
sociais debatem 

assembléia

Mais crédito

Jornada

O presidente Lula en-
viou ao Congresso, na sema-
na passada, medida provisó-
ria que autoriza o Banco do 
Brasil a fazer financiamento 
automotivo. De acordo com 
o presidente, o BB poderá 
se associar a algum banco 
de investimento para fazer a 
transação. “Não é investir no 
setor automotivo, mas sim 
no consumidor”, afirmou. 

O presidente ainda ex-
plicou que a decisão foi 
tomada porque a indústria 
automobilística movimenta 
uma cadeia produtiva ex-
pressiva e o País não quer 
que ela deixe de ser um dos 
carros-chefe da economia 
brasileira. 

A 2ª Jornada ABCD 
Maior faz reunião com 
representantes dos movi-
mentos sociais da região 
para discutir a preparação 
da pauta que será discutida 
e votada durante o evento 
(veja anúncio ao lado).

A reunião é aberta aos 
interessados e acontece nes-
ta quinta-feira, às 19h, no 
Sesi Santo André, na Praça 
Armando Arruda Pereira, 
100, ao lado da estação fer-
roviária Prefeito Saladino.

Curso do Sindicato
A unidade 4 do 
curso CSE 2, do 
Departamento de 
Formação do Sindicato, 
será realizada dias 5, 
6 e 7 de novembro, a 
partir das 9h, no Centro 
Celso Daniel.

Vestibular
Confira os convênios 
que o Sindicato mantém 
com as faculdades no 
endereço www.smabc.
org.br. Elas oferecem 
descontos de 5% a 
25% nas mensalidades 
aos associados e seus 
dependentes.



saiba mais
Eleições e democracia

Departamento de 
Formação
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Organização

Direito consagrado

CIPALuta

Comitê volta a discutir 
união Volks e Porsche

Globo é condenada por usar PJ

Eleição hoje 
na Asbrasil 

Bancários da Caixa
encerram greve

Um outro passo para 
consolidação da demo-
cracia foi dado no últi-
mo domingo.

As eleições termina-
ram e os trabalhado-
res optaram por aqueles 
candidatos que lhes pa-
receram mais sérios.

Acabaram as elei-
ções, mas a prática da 
democracia não se res-
tringe ao voto.

Agora, entramos no 
momento mais importan-
te que são o acompanha-
mento, a fiscalização, 
enfim, a participação 
contínua nas administra-
ções municipais para ga-
rantir que projetos sejam 
construídos e promessas 
cumpridas.

As câmaras munici-
pais também possuem 
um papel fundamental 
na consolidação dos pro-
jetos.

O acompanhamento 
do mandado dos verea-
dores é importante para 
respeitar os direitos dos 
cidadãos. O legislador 
da cidade deve fazer 
valer aquilo que inte-
ressa à população e não 
a grupos particulares. E 
há muito que fazer.

Praticar a demo-
cracia não é fechar as 
portas e janelas de ca-
sa e entregar a respon-
sabilidade para outros. 
A consolidação da de-
mocracia é um proces-
so contínuo que agrega 
diferentes valores cons-
truídos por todos. Todos 
nós respondemos pelos 
resultados finais.

Dê um sentido am-
plo ao seu voto, parti-
cipe!

Pulga na orelha
Apesar de toda a 
propaganda, o TSE quer 
investigar porque o nível 
de abstenção foi tão 
elevada no Brasil nas 
eleições municipais. 

Uma resposta
Para o colunista político 
Maurício Dias, a grande 
abstenção reflete um 
processo de rejeição
da classe média à 
política.

Erro histórico
O prefeito eleito de 
Belo Horizonte, Márcio 
Lacerda (PSB), quer 
doar seu salário a uma 
instituição de caridade. 
Empresário, ele declarou 
um patrimônio de R$ 55 
milhões.

Viva!
Com o pleito municipal, 
o Brasil completou 20 
anos de eleições livres e 
diretas.

Patrimônio
A base aliada do governo 
federal vai governar 93,5 
milhões de eleitores. A 
oposição ficou com 35,4 
milhões.

Retrocesso
Nas eleições municipais 
de domingo no Chile, a 
oposição conservadora 
conquistou 40% dos 
votos, enquanto a 
coalizão governista 
ficou com 38%. 

Parabéns
O presidente Lula 
completou 63 anos 
ontem.

Dominação abortada
Em livro recém 
lançado, o jornalista 
alemão Jens Glüsing 
afirma que os nazistas 
planejavam invadir a 
Amazônia.

Expansão
Nesta semana, a 
Petrobras assina
acordo de exploração 
de petróleo em
Cuba.

Discernimento
Pesquisa Ibope feita 
em todo o Brasil, no 
mês passado, mostra 
que 72% das mulheres 
católicas são a favor 
do aborto de feto 
anencéfalo - sem 
cérebro.

É visto com grande 
expectativa o encontro do 
Comitê Mundial dos Tra-
balhadores na Volks que 
começa hoje, em Kassel, 
cidade da Alemanha.

Nesse encontro será 
apresentado o atual momen-
to do grupo Volkswagen em 
todas as plantas do mundo 
e também as perspectivas 
para o futuro, especialmente 
em relação à participação da 
representação dos trabalha-
dores na direção da multina-
cional, determinada pela lei 
Volkswagen, ameaçada pela 
Porche, a nova controlado-

ra da Volks. 
Os metalúrgicos ale-

mães fizeram uma grande 
manifestação no mês passa-
do para exigir a manutenção 
da lei. A Porsche, que detém 
mais de 30% as ações da 
Volks, quer a sua extinção.

Segundo Valdir Freire, 
o Chalita, membro da Co-

missão de Fábrica na planta 
Anchieta e vice-presidente 
do Comitê Mundial, o ata-
que aos direitos dos traba-
lhadores com o controle de 
uma fábrica pela outra não 
deve ficar por aí. “Devemos 
ficar atentos, pois outras 
mudanças poderão vir.”

Além de Chalita, a de-
legação brasileira que foi ao 
encontro é composta por 
José Roberto Nogueira, o 
Bigodinho, coordenador da 
Comissão de Fábrica da 
Anchieta e os coordenado-
res das CFs de Taubaté e de 
Curitiba.

Chalita Bigodinho

O Tribunal 
Superior do Tra-
balho (TST) obri-
gou a TV Globo a 
reconhecer o vín-
culo de emprego 
da jornalista Cláu-
dia Cordeiro Cruz 
(foto), contratada 
como pessoa jurí-
dica (PJ). 

Ela trabalhou entre 
1989 e 2001, sem carteira 
assinada, como repórter 
e apresentadora do Jornal 
Nacional, Jornal da Globo, 

Bom Dia Rio, Jor-
nal Hoje, RJ TV 
e Fantástico. Pa-
ra prestar servi-
ços à TV Globo, 
a jornalista teve 
que formar uma 
empresa e emitir 
notas fiscais. As-
sim, a emissora se 
livrava de cumprir 

os diretos trabalhistas. Por 
isso mesmo, a decisão é 
mais uma vitória de toda a 
classe trabalhadora contra a 
precarização, como preten-

dia a emenda 3. As emisso-
ras de televisão  foram às 
principais incentivadoras da 
emenda, vetada pelo presi-
dente Lula.

O Tribunal Regional 
do Trabalho do Rio de Ja-
neiro condenou a TV Glo-
bo a registrar na carteira 
de trabalho da jornalista o 
período de contrato de maio 
de 1989 a março de 2001, 
com o salário de R$ 10 mil. 
A emissora recorreu, mas 
o TST rejeitou e manteve a 
decisão do TRT.

Os companheiros e 
companheiras na Asbrasil, 
de São Bernardo, escolhem 
hoje seus novos cipeiros.

O Sindicato apóia 
dois candidatos compro-
metidos com a luta por 
melhores condições de 
trabalho. Eles são Luís Cé-
sar da Silva Lopes, o Prego, 
e Demétrio Davi Ferreira.

Os bancários da Caixa 
Federal encerraram greve de 
17 dias na sexta-feira passa-
da. Eles aceitaram a mesma 
proposta que a categoria já 
havia aprovado, de 10% de 
reajuste para salários até R$ 
2.500,00 e de 8,15% para  
faixas acima.

Os valores da PLR, pi-
so e o vale compra também 
terão aumento.

Os servidores da Fun-
dação Casa (antiga Febem) 
aceitaram  proposta da ins-
tituição e suspenderam a 
greve programada para co-
meçar sábado. Dependendo 
da função, eles terão entre 
7,9% e 9% de reajuste e 
o vale refeição irá para R$ 
10,00.  As negociações so-
bre plano de cargos pros-
seguem. 
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Marinho dará atenção especial à periferia

PT e PMDB saem fortalecidos nas eleições

“A cidade precisa recuperar o tempo perdido”
Maurício Soares, Alex Manente, Marinho, Frank Aguiar e Giba Marson, durante entrevista coletiva ontem

Eleições 2008

O prefeito eleito de São 
Bernardo, Luiz Marinho, 
disse ontem que a questão da 
regionalidade é importantís-
sima e decisiva para o futuro 
do ABC, pois as cidades não 
têm capacidade de inves-
timentos para resolverem 
sozinhas os problemas.

Ele comentou que, ca-
da vez mais, as cidades terão 
de desenvolver políticas re-
gionais, independentemente 
dos partidos.

Marinho quer um de-
bate regional sobre o assun-
to, mas já está pensando em 
projetos.

“Devemos ter um pla-
no ousado no setor de trans-
porte, com metrô e trem, 
pois até hoje só tivemos 
soluções paliativas que não 
resolveram o problema”, 
disse. Para tanto, ele espera 
receber recursos do Estado 
e da União.

Marinho acredita na 
sensibilidade dos outros 
prefeitos eleitos para o en-
caminhamento de projetos 
regionais. 

Logo
Desde já, ele avisou 

que vai implantar o bilhete 
único em São Bernardo. 
“Vamos conversar com os 
outros prefeitos, pois es-
ta pode ser uma proposta 
regional. Mas, se os outros 
prefeitos não toparem, nós 
faremos aqui”, avisou. 

O prefeito eleito quer 
projetos para o desenvol-
vimento da cidade, com 
prioridade para os bairros 
da periferia.

“A situação da periferia 
é dramática. Precisamos de 
investimentos em saúde, ur-
banização, infra-estrutura e 
educação”, comentou.

Marinho fez uma ava-
liação positiva do desem-
penho do PT, que cresceu 
aqui no ABC, no Estado e 
no Brasil, e lembrou que 
foram vários os fatores 
que construíram sua vitó-
ria, entre eles a formação 
da frente partidária, sua 
participação no governo 
federal como ministro e 
a qualidade do governo 
Lula, que é eleitor de São 

Bernardo. 
“Tudo isso aliado ao 

sentimento de mudança da 
população. Defendemos 
uma mensagem simples, 
que é a da mudança. Ela é 
simples no entendimento, 
mas de difícil execução”, 
considerou.

Marinho disse que não 
vai decepcionar a popula-
ção.

“Minha disposição será 

trabalhar quatro anos com 
muita determinação para 
que São Bernardo fique 
diferente. Vamos governar 
para todos os segmentos da 
sociedade, com inversão das 
prioridades”.

Ele disse que ainda não 
foi feito o debate sobre a 
composição do seu gover-
no, adiantando que quem 
fez parte da vitória fará par-
te da administração. 

Rio de Janeiro
Eduardo Paes (PMDB) – 1.696.195 - 50,83%
Fernando Gabeira (PV) – 1.640.970 – 49,17%  

Belo Horizonte
Márcio Lacerda (PSB) – 767.332 – 59,12%

Leonardo Quintão (PMDB) – 530.560 – 40,88% 

Macapá
Roberto Góes (PDT) – 91.558 – 51,66%

Camilo Capiberibe (PSB)  – 85.659 – 48,34%

Marinho acredita num 
bom relacionamento com a 
bancada de vereadores. 

“Diferentemente do 
atual prefeito, nós vamos 
recepcionar todas emendas 
dos parlamentares. Perde-
mos seis anos de desenvol-
vimento econômico, que 
poderiam ser melhores, e 
agora a cidade precisa re-
cuperar o tempo perdido”, 
concluiu. 

Os partidos da base 
aliada do presidente Lula 
saíram fortalecidos desta 
eleição e vão comandar 20 
das 26 capitais. PT e PMDB 
terão o controle de seis capi-
tais cada a partir do próximo 
ano, enquanto as outras oito 
cidades estarão com o PSB, 
PTB, PP, PDT e PCdoB. Já 
o PSDB, apesar de ter dimi-
nuído de tamanho, continua 
como um partido de expres-
são nacional.

O PMDB venceu em 
seis capitais e vai comandar 
27 cidades que estão no G-
79, o grupo formado pelas 
26 capitais e as 53 cidades 
com mais de 200 mil eleito-
res. Entre elas, o partido vai 
administrar o Rio de Janeiro, 
Salvador e Porto Alegre.  

Ao todo, o PMDB vai 
governar 1.203 cidades, 
com cerca de 28,6 milhões 
de eleitores. 

O PT também avançou 

e foi vitorioso em 21 cidades 
do G-79. No total, o partido 
vai governar 554 cidades, 
entre elas Fortaleza, Recife, 
Porto Velho, Rio Branco, 
Palmas e Vitória. São 20 
milhões de eleitores.

Oposição perde
Os partidos de oposi-

ção a Lula foram os maiores 
prejudicados. O PSDB sai 
das urnas governando 5,8 
milhões, menos que os 14 
milhões de há quatro anos. 
Os tucanos venceram em 
786 cidades, sendo 9 do G-
79, entre elas Curitiba, Cuia-
bá, São Luiz e Terezina. 

Já o DEM saiu perden-
do, apesar da vencer em São 
Paulo. O PPS foi o que mais 
perdeu espaço. Há quatro 
anos elegeu cinco prefeitos 
nas grandes cidades, e neste 
ano ficou de fora de todas. 
O partido vai comandar 2 
milhões de eleitores.

O ministro da Justiça, 
Tarso Genro, disse que o 
PT deve buscar um pro-
grama de consenso para 
juntar o maior número de 
partidos para as eleições 
de 2010.

“Sou da opinião de 
que o PT deve aglutinar um 

Tarso quer aliança com PMDB

Correção

pólo de esquerda forte e se 
dirigir com um programa 
progressista em direção ao 
centro, chamando partidos 
como o PMDB”, disse ele. 

Tarso comentou que 
as eleições mostraram a 
presença de um partido 
de centro forte, com o PT 

em um pólo e o PSDB no 
outro. 

“As definições que 
esses dois pólos vão fazer 
é trazer, ou não, o PMDB 
para um sistema de alian-
ças em direção às eleições 
presidenciais de 2010”, 
avaliou.

A Tribuna inverteu o resultado da votação dos candidatos em três capitais 
na edição de ontem. Os números corretos são:


